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a o B F o D : : 
B O U B B I B O S 

Em caso cie Incemdlo os 
qualquer outra 

«mergênola, 
Chamando o Oorpo de 

Bombelroa de 
GUARITLHOS 

Tü^LBFONE: 49-0333 

N. 618 

OD^ A^ AMERICAS 

XXVIII 

Atentastes ^.acaso 

O ' Filhas das Americas 
Para o holocausto da juventude? 
O s jovens morrem nos campos de batalha 
E pela Liberdade morrem. 
Armas assassinas matam-nos. 
Armas assassinas em mãos assassinas 
A serviço do erro e das paixões 
Matam-nos. 

POR êlUE? 

Por que permitiste que 

eu nascesse. 

Senhor 

Se era este o meu des-

tino:-

Querer o bem e receber 

o mal? 

Se era para pôr nas mi­

nhas mãos a vara da cen­

sura. 
E por amor à Justiça ey 

viver enjeitado? 

Por que não permitiste que 

eu nascesse, 

Senhor 

Servo teu de pacífico fado. 

Indiferente ao bem, indife­

rente ao mal? 

E vendo a injustiça em to­

da parte. 

Quedar feliz e resignado? 

Tempos Novos 

Sempre ouvira dizer que o amor e o respeito 
eos pais constituíam provas de bom caráter. Lembra­
va-se das palavras do seu- progenitõr:-

- Tenho filhos bons porque eu fui um bom filho. 
Ora, isso era grossa mentira. E\e, Genèbrino, po­

dia afirmar. Estava ali a amostra^ seu próprio filho. 
Que molecão: Um play-boy de levar um paia ban­
carrota moral. 

E não adiantava reagir. 
Não adiantava. O rapaz era de chifre furado 

mesmo. Nem a minima consideração pelos mais ve­
lhos. Viv ia, felpudo, pelas esquinas, em grupo. 

Uma noite deu-se um sururu na praça. A turma do 
ié-ié-ié voltava de uma festa. Pracisou a policia inter­

vir. E levou muitos deles presos: 

E tratando-se de menores foram intimados os pais. 

Genebrinó também. 

Na Delegacia a autoridade esbravejava:-

- Os senhores não sabem ser pais! Os senhores são 

um fracasso! O jeito é encaminhar essa molecada ao 

Juizado de Menores! E virando-se ao Genebrino:-

Fique sabendo o senhor, que esse hermafrodita do 

seu filho é o pior de todos... 

Hermafrodita. 

Genebrinó sentiu uma punhalada no còraçã 

varam-no para casa carregado. 

PÀPUS 
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A U T O M E R C A N T I L 

A R A N H A L T D A . 
REVENDEDORES AUTORIZADOS 

^VOL K S W A G E N 
R u . São V icente d e . Paulo, 2 6 6 =-= G U A R U L H O S 

Clinito de Adultos 
D R A R R U D A COTRIM 

Residência: R u a JOÃO GONÇALVES, 124 

O o n s . : R u a JOÃO GONÇALVES, 129 

P Í N T A R T 

Laminacão de Ferro Santo Stefano Ltda. 
E S P E C I A L I D A D E E M F E R R O C A N T O N E I R A 

EscritôrioB: 

RUA E N D R E S , 696 — CAIXA POSTAL, 20.047 

Onib>M no Largo da Es t ação Sorocabana ' 

F á b r i c a : 

. . R U A E N D R E S , 569 — F O N E S : 49-0015 e 39-0016 . . 

GUARUIiBOS 

PLACAS, PAINÉIS FAIXAS, DECORAÇÕES. 

PLACAS LUMINOSAS E PINTURA, GELA­

DEIRAS E COPAS, ETC. 

Atcnde-se à Domicílio 

í à MONTEIRO LOBATO, 137 - FONE: 49-1067 (chamar) 

G Ü A R U L H O S 

Ótica Relojoaria 
IRMÃOS MAOARIO 

AVIAM R E C E I T A S 

B T ; A D . P E D R O n , N . O Zl < - G U A K U L H O S 

Industria Brasileira de Materiais 
Refratários 

A . AGUZZO & C IA. L T D A . 
E S P E C I A L I Z A D A E M M A T E R I A I S R E F R A T Á R I O S 

A M A I S P O P U L A R E C R E D E N C I A D A 
Fábr ica e Escr i tó r io : 

A V E N I D A M A R E C H A L RONDON, 386 
O Pota l , 20 038 — End Telegráfico 

«RB!FEATARI.OSGUZZO> 

RvTsntorn psr« carroa, comlnhAsa tratoroí • indui 
t r i m |a l * 1 ml dlfimolrol 

Cão Pastor 
Alemão 

Vcn<Jc-se Filhotes de ^ '̂ 

otima Linnagem.^ns à OÜSÍ O lo 

Rua Mozar t 35 - Tele-

fone 492482 *̂  ' ^^^ «^ 

V i la Rosalia - V i Galvão 

GR STEOLA S/A GR 
TELEFONE 49-0599 * CAI;;A POSTAL, 9215 

END. TEL.: "STEOLA" « GÜARULHOS 

A 

SlleneiQici • canoi p/ corroa CAmtnhóai • Cnlbui 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
S M ^ . ' ^ ' ^ ^ Ç F F ° GARCIA, 1585 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO. 539 . TELEFONE: 92-3697( 

Telefones: 49-0942 e 49-0699 

G Ü A R U L H O S — V I A D U T R A 

>Q BM 

Pilhas Para Lanternas e Transistores 

RAYOVAC 

C A N T I N H O 

da D o n a de Casa 

BOLO BIENAL 

2 xícaras de açúcar 
3 colhejes de sopa de manteiga 
5 gemas 
2 xícaras de farinha de trigo 
2 colheres de (chá) de Royal 
as claras em neve 
1 copo de calda rala com um 
pouquinho de baunilha. 

M O D O D E F A Z E R 

Bater bem 6 açúcar com a 
manteiga e as gemas. Adicione 
a farinha e o Royal. Assar a 
forina untada. Deixar esfrtar e 
despejar a calda espetando com 
um garfo para que embeda bem 
a calda cobir com pap«l de alu­
mínio e deixar na geladeira até 
o dia seguinte. 

M a r i a C a r o l i n a F o r n a s a r o 

( C u r s i n h o d e C u l i n á r i a ) 

R u a J o ã o C o e l h o , 4 3 

V i l a A u g u s t a 

— X — 

AJUDA ESTE JORNAL 

A PROGREDIR 

SERA, INDIRETAMEN­

TE, EM TEU BENEFICIO 

LEIA, E ASSINE 

DIVULGUE 

O DIÁRIO 
DE 

GUARULHOS 

T U B O S 

•-uVOlCj líl 

Rua Antonio lervolino n.o 202 

Guarû lhos ~ São Paulo — Brasil 

2Ü ' 

S2-BV 

p toq anod ?oílli'l oflf isT -

"SOCIEDADE N A O ' - ' ' ' ^ 'i'\0 

PODERÁ SUBSISTIR S u O 
SEM IMPRENSAín dpl^SS 

COM UMA " ^ ' ' ' \ , j ^ 
IMPRENSA LIVRE ^fiP-'^ 
SOCIEDADE TEM n-2^nt 

•pes aslsq MAIOR GARANTIA. 
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MINISTÉRIO DA GUERRA 

n Ijxército 

2.a Be^ão Militar 

4.a Circunscr ição de Serviço Mi l i t a r 

2.a Delegacia de Serviço Militar 

O Serviço Mi l i t a r é Necessáio a Segu ran ­
ça da P á t r i a . 

D u r a n t e a S e m a n a d a P á t r i a n o C o r r e n t e 
Mês , Será Lançado o Selo Comenaoi-ativo 
d a Nova Lei do Serviço Mi l i t a r , 

CARACTERÍSTICAS E SIGNIFICAÇÃO 
DO SELO COMEMORATIVO 

o Sêlo C o m e m o r a t i v o Con te r á o S im-
bolo do Es tado-Maio r Das Forças Arrua­
d a s , P r o j e t a d o Sobre o M&pa do Brasi l e 
os Dizeres : « Nova Lei dõ Serviço Mi l i t a r -
1966 », « Brasi l »-« 30 cruzeiros >. O s ím­
bo lo do EMFA t e m as carcter is t icas fixa­
d a s n o Decreto n -o 41.903, de 29-7-1957: 

"Reunião íos Símbolos das ííês Põíças 
limadas "( [mcito-Marinha-íeronáut ica) 
"Ciícundados de dois Ramos De IOUÍO, I I -
tados Pof um Laco." 

E' a Primeifa Vez Oüe, no Brasil, é Emi­
tido Sêlo Refefeíente ao Sefvíço Militai. II 
falta da Emissão Desse Sêlo Constituía 
Realmente Uma Lacuna, Dada a Profunda 
e Mafavilliosa Significação do Serviço M i ­
litar Otrigatorío, Instituído Pela Constituição 
por Imprescindivel à Segurança da P i t r J i 
com Base' na Experiência H is tór icCf ' 

_^ _ . . . . - , J j t ín^T9< 

« O Serviço Militar Cjencralizaac(„e,j[Q 
TriunFo Completo da Democracia., o Nivela,.eoílííl 
mento das Classes., a Escola da OrdemJ = ^̂ n» A i 
da Disciplina, da Coesão; o Laboratório da 
Dignidade Própria e do Patriotismo.»';;; f * í^'' 

« . . . A Farda Para Todos, Para Todos*ÍOÍÍJ3 

EDITAIS 
Publicamos, em 2 4 horas, 

quaisquer e d i t a i s , 

a t a s , balanços, etc. 

Descontos nas publicaçõeg seguintes 

O Djario de Guarulbos 

Diariamente nas B A N C A S 

ID ITAL 
Convocação 

SINDICATO .DOS TRABALHADORES NAS 
INDUSTRIAS DA CONSTRUÇÃO 

E DO MOBILIÁRIO DE GUARULHOS 

ELEIÇÕES 

Conforme ja foi dado a Saber, estão se realizando neste Sin­
dicato as eleiçOes de Diretoria, Conselho Fiscal e de Delegados 
]unto ao Conselho de Representantes da Federação a que esta­
mos filiados. A medida complementar devera se dai no proximo 
dia 18 deste mês corrente, que e o da votação das chapas concor­
rentes. 

Ficam convocados, pois, os associados em foco de seus direi­
tos sociais para votarem na Mesa Coletora que funcionará na 
sede na Rua ,das . . as .. .. horas, daquele dia. 

Guarulhos agosto de 1966 

Pedro Lyra Lima - Presidente 

VENDE-SE 

SKODA 51 
Cambio, motor e diferencial a 

qualquer prova, '^"i sbsmBn̂  

Tratara A v * Guaru lhos / í ^óâ 

Fábrica Reisa 

•irr-'iOiSlih 

A VERDADE 

Se o que eu ve. 
jo é o que tu vês 

E o qué ambos 
vemos é visto por 
todos: 
A árvare, a flor, 
o monte, a lua, as 
estrelas-

Enlão uma ver-
. dade existe irre-
o^utavel. 

ifífíOfn eatav 

in^isqcnocom O br. i reder ico or 

,2S223T9lni sbEntão um Cria. 
on ,;l&br > ir^oi existe, incon. 

rancaglion testavel 

scola 
"•SÍ23 ms mBiJns znsvoj g-̂ , 

Ouaru lnós^ -ÍBíDquH-i' 
V . 

ever, a nonra e o oacriricio.)» ••" Sacrifíc 

(palavras profét icas do p a t r o n o . d o Seryi- ^ 

ço Militar < OLAVO BILAè',»}-^ JJ,,^ 

Cartas para Motoristas Profissionais [e Amaxíores;)ô O Ü S l í b O f í lS 
—JAuIas^ especiais para Senhoras e" Senhoritas — 

OS 3 ^OBs-jqm 

sgiufiianoD s isq 
Sn 2B.«B boi mo 

I i^tm-tafaSB B I 
sínsiub 23Jnsi3ní 

P R O F S . E S P E C I A L I Z A D O S N A ' D . S. T . 

D c r n n n FYFlJprA'*''̂  --̂^ Joaquim S. Cavadas 7Víeta,.ijio 
r K t ^ i J U\J tA t /V i r íL iOr io» aÃ GARANTIA - RAPIDEZJ - ^HONESTIDA^ 

r C D Af\ f\f\ -̂ 1» ««Sgio sái^- G u a r u l h o s , 3 7 4 7 :-: ,Fone 1 9 - 0 2 1 2 ^ 
V-4>l\. ^KJf U U ^KfHíâ ,e9íBlij»iJ G U A R U L H O T S , . i j , ". 

rLumo. obxiT :..^-.^fO!islfi? use ob s í i sq 
6 oáisTiib fib sHl oSgiudii j 
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G u a r u l h o s , 14 = 8 = 1966 

0 DIÁRIO DE GUARULHOS 
Expediente: 

Oficinas: Bua João CoeUio, 16 — V. Angnsta 

d i re tor-propr ie tár io 

VEBO DE U M A 

O E s t a d o - H o m e m 

Eu sei que estou pregan­

do no deserto. Mas õ ideal é 

ideal'~ Nasce dentro de nós, e 

quando verdadeiro, nós morre­

mos nele-'. 

Entramos na erá das refor­

mas sociais, unicã maneira de 

evitar que a humanidade mer­

gulhe no materialismo comunis-

ta^ e preserve as liberdades hu­

manas- ã dignidade aa pessoa 

humana. 

No Estado-Homem, por exem-

plo7 eu ponho a criatura antes 

dd criação. Nele a chamada jus­

tiça social se processa racional­

mente. Não há violência nem 

choque de interesses. 

A justiça social? no Estado-

Homem? começa no dia em 

que os jovens entram em Estã-

do-Pre-Nupcial' Oficialmente ad­

quirem o direito ao seguro con­

tra o desemprego, e ao Credi­

to bancário para constituição do 

futuro lar, com todas as neces­

sidades a ela inerentes durante 

o tempo necessário. 

No estado-pré-nupcial ô jo­

vem segurado passa a contribuir 

para a Caixa competente com 

uma parte do seu salário. Essa 

contribuição lhe dá direito à 

aquisição de casa propria. A 

mesma regalia pode ser estendi­

da aos jovens que vivem de rên-

dimento? desde que resolvam 

contribuir. 

O empregador nada contribui; 

nem obrigação tem. Quem se pre­

para para o Matrimonio é o em­

pregado. No casamento cessa o 

estado-pré-nupcial; dando lugar 

aõ estado do Matrimonio;- ingres­

so de fato na vida social, com 

todas as responsabilidades do a-

to social. 
O casal , e n t à ò , a d q u i r e di re i ­

tos e arca com deveres decorren­
t e s d o e s t ado de M a t r i m o n i o -
ius t i t u i çSo social da m a i o r i m p o r ­
t â n c i a . Ãs leis lhe g a r a n t e m es­
ses d i re i tos e o ob r igam aos de ­
veres m e d i a n t e r e co lh imen to de 
c o n t i n u a con t r ibu ição á Caixa 
c o m p e t e n t e . Es tas cont r ibuições 
a s s e g u r a m ao casal educação aos 
f i lhos, ass is tência à s aúde , recrea­
ção e t c , i n s t i t u t o s esses codifica­
dos e m Dire i tos da I n f â n ­
cia, da Adolescência, da J u v e n ­
t u d e , da M a t e r n i d a d e , e tc . 

E m todos esses casos o e m p r e ­
gador n a d a c o n t r i b u i . A c o n t r i ­
bu ição do e m p r e g a d o r se l i m i t a 
a p a g a r o sa lár io , os i m p o s t o s r e ­
gu l a r e s , e u m a p e q u e n a taxa p a ­
r a ass is tência á Velhice e i n v a ­
l idez po r doença ou po r ac iden­
t e . 

As contr ibuições de u n s e o u ­
t r o s p o d e m es ta r â cargo t a n t o 
dós órgãos oficiais como de p a r ­
t i cu la res , empresas ou bancos . 
T u d o regulado ' ' e m códigos e leis. 

VERO DE LIMA 


